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Produtores do
Estado podem
ser prejudicados
com a possível
chegada do
vírus. Em
cidades
turísticas o risco
é ainda maior,
uma vez que a
transmissão
pode se dar por
meio de contato
humano dos
turistas que
chegam de todas
as partes do
país.

A gripe aviária é re-
sultado da infecção das aves
pelo vírus da influenza, que
varia de uma forma leve até
uma doença altamente con-
tagiosa e extremamente fatal
que pode resultar em gran-
des epidemias. Caracteriza-
se por início súbito, sintomas
graves e morte rápida, com
taxa de mortalidade dos ani-
mais próxima a 100%.

Transmissão
A transmissão entre

diferentes espécies de aves
se dá por contatos diretos ou
indiretos de aves domésticas
com aves aquáticas migrató-
rias (principalmente patos
selvagens), as quais são re-
servatórios naturais do vírus
e também mais resistentes às
infecções.

As aves e as pesso-
as se infectam por inalação
ou ingestão do vírus presen-
te nas fezes, corrimento na-
sal, espirro e tosse das aves
infectadas. Ovos contamina-
dos são outra fonte de infec-
ção de galinhas, principal-
mente nos incubatórios de
pintinhos, visto que o vírus

pode ficar presente de 3 a 4
dias na casca dos ovos pos-
tos por aves contaminadas.
Não há registros de transmis-
são para humanos pela in-
gestão de ovos. A transmis-
são também se dá pelo con-
tato com ração, água, equi-
pamentos, veículos e roupas
contaminadas.

Atenção: O vírus é
sensível ao calor (56ºC por
3 horas ou 60ºC por 30 mi-
nutos) e a desinfetantes co-
muns e compostos iodados.
Também pode sobreviver em
temperaturas baixas, em es-
terco contaminado por pelo
menos três meses. Na água,
o vírus pode sobreviver por
até 4 dias à temperatura de
22ºC e mais de 30 dias a
0ºC.

Disseminação
A doença pode se

espalhar facilmente de uma
granja para outra. Os vírus
respiratórios, quando inala-
dos, podem se propagar de
ave para ave, causando infec-
ção. Veículos, pastos, ali-
mentos, viveiros ou roupas -
principalmente os sapatos -
podem carregar o vírus de
um lugar para o outro. O ví-
rus também pode ser carre-
gado nos pés e corpos de
animais, como roedores, que
atuam como “vetores mecâ-
nicos” para propagar a do-
ença. As fezes de aves sel-
vagens infectadas podem in-
troduzir o vírus nas aves co-
merciais e domésticas (de
quintais). O risco de que a
infecção seja transmitida de

aves selvagens para aves do-
mésticas é maior quando as
aves domésticas estão soltas.

Sintomas
Assim como a gripe

humana, causada pelos vírus
de influenza humano, os ví-
rus de influenza aviária causa
nas aves problemas respira-
tórios, tosses, espirros, cor-
rimento nasal, fraqueza e
complicações como pneu-
monia. Podem causar qua-
dros graves da doença, com
manifestações neurológicas,
dificuldade de locomoção
resultando na alta mortalida-
de das aves. Em alguns ca-
sos, as aves morrem repenti-
namente, antes de apresen-
tarem sinais da doença. O
tempo de aparecimento dos
sintomas após a infecção pelo

vírus da influenza depende do
subtipo do vírus. Em geral,
os sintomas aparecem 3 dias
após a infecção pelo vírus da
influenza, podendo ocorrer a
morte da ave. Em alguns ca-
sos, esse tempo é menor que
24 horas e em outros pode
chegar a 14 dias.

Como os humanos são
infectados com a gripe

aviária?
Inicialmente, pensa-

va-se que a gripe aviária
infectava apenas aves, até
que surgiram os primeiros
casos em humanos, em Hong
Kong, em 1997. Humanos
pegam a doença por meio de
contato com aves vivas e
infectadas. As aves excretam
o vírus por meio de suas fe-
zes, que secam e se transfor-

Gripe Aviária pode
chegar em Goiás

mam em pó, sendo inaladas,
o que causa contaminação.

Os sintomas são si-
milares a outros tipos de gri-
pe: febre, mal-estar, dor de
garganta e tosse. Os infec-
tados também podem desen-
volver conjuntivite.

Os pesquisadores
estão preocupados, pois ci-
entistas estudando um caso
no Vietnã descobriram que o
vírus H5N1 pode afetar to-
das as partes do corpo, não
apenas o pulmão. Isto pode
significar que muitas doenças,
e até mortes, que se pensa-
vam que tinham sido causa-
das por outros micróbios,
podem ter sido causadas pelo
vírus da gripe aviária.

Medidas de controle
As medidas de con-

trole mais importantes são: a
rápida destruição de todas as
aves infectadas ou expostas,
desinfecção rigorosa das
granjas. Além de restrições
ao transporte de aves do-
mésticas vivas, tanto no pró-
prio país como entre países.

A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) reco-
menda aos países afetados pela
influenza humana e aviária as
seguintes medidas: Uso de rou-
pas impermeáveis e equipa-
mento de proteção pessoal dos
abatedores e transportadores
de aves; uso de luvas de bor-
racha e botas que possam ser
desinfetadas; uso de máscaras
de preferência as cirúrgicas;
uso de óculos de proteção e
lavagem freqüente das mãos
com água e sabão.

Todas as pessoas ex-
postas a aves infectadas ou a
fazendas sob suspeita devem
ser monitoradas pelas autori-
dades sanitárias locais e reco-
menda-se, além da vacina
contra o influenza, o uso de
antivirais para o tratamento de
suspeitas de infecções respi-
ratórias causadas pelo vírus.

Em qualquer caso
suspeito é importante que se
comunique imediatamente o
serviço de saúde e deve-se
tomar as vacinas específicas,
pois já chegaram a 140 o
número de casos em huma-
nos no mundo.

Você conhece o
IPC Cursos?
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Ao lançar um paco-
te de incentivo ao setor de
construção civil e habitação
popular que vai ter R$ 18 bi-
lhões à disposição, o gover-
no Lula, mais uma vez, mos-
tra que oportunismo não tem
limite. Primeiro foi o engodo
da operação tapa-buraco,
programa que conseguiu ser
o mais eleitoreiro de todos os
lançados pela máfia petista.
Agora, a tentativa da opera-
ção tapa-boca, quer dizer,
dou-te uma casa, e cala-te.

É a versão moderna
da tática do pão e circo para
deixar o povo feliz. A dupla
asfalto-casa própria também
tilinta no consciente da popu-
lação de baixa renda, que o
presidente Lula quer con-
quistar a todo custo, depois
de perceber que as classes
média e alta há muito tempo
não caem mais no seu discur-
so de empáfia e tropeços.

A liberação dos re-
cursos para a moradia foi feita
tão a toque de caixa - na in-
tenção de aumentar a popu-
laridade do presidente - que
foi criticado por pessoas in-
teressadas no processo, que
curiosamente, ficaram de
fora. Os empresários da
construção civil questionaram
o pacote e se disseram ex-
cluídos das discussões. Fo-
ram convidados apenas para
a festa: viram de longe o go-
verno decidir o que eles teri-
am de acatar. Na opinião dos
empresários, o pacote con-
tém equívocos grotescos,
como a opção pela redução
do imposto sobre produtos
industrializados, que vai ba-
ratear pouco o material de
construção.

O montante disponí-
vel é real, mas ao mesmo tem-
po fantasioso: apenas R$ 550
milhões são novos. A maior
parte do bolo já estava pre-
vista no Orçamento da União,
mas o dinheiro ficou “enga-
vetado” esperando a oportu-
nidade, ou melhor, a soleni-
dade, para que tudo se tor-
nasse público. Além disso, a
taxa de juros, de 10%, não é
tão camarada quanto o go-
verno prega. Para muita gen-
te, principalmente para quem
não tem moradia, arcar com
isso é pesado.

Outra coisa curiosa,
que dá margem a várias in-
terpretações, é o desejo do
Governo Federal querer ser
a estrela do programa. Com
toda sua superficialidade, o
pacote não envolveu sequer
intenções de parcerias com
governos estaduais e munici-
pais.

O Estado de Goiás,
que cansou de esperar por
iniciativas do Governo Fede-
ral, começou a trabalhar, no
governo de Marconi Perillo,
em parceria com os municí-
pios, para levar a habitação
popular a todas as regiões.
Hoje, o cheque-moradia, pro-
grama social que envolve a
doação do terreno pela pre-
feitura, e do dinheiro para a
construção, pelo Estado, re-
duziu, em sete anos, o déficit
habitacional de 195 mil para
135 mil moradias.

Esse número poderia
ser maior em Goiás, e em
outros Estados, se todas as
esferas de poder se unissem
em torno do benefício social,
e não agissem em busca de
benefício próprio.

Para explicar porque
só agora todo esse dinheiro
apareceu, o ministro Antônio
Palocci disse que o Brasil
está mais preparado que on-
tem para o crescimento. O
que ele estava fazendo on-
tem, e anteontem? O Brasil é
um país com potencial gigan-
tesco, e não uma noiva que
precisa de preparos para o
dia D.

A explicação é só
uma: o dinheiro liberado ago-
ra ainda será uma lembrança
fresca na cabeça do eleitor
em outubro. O PT, que des-
de o começo apenas desgo-
vernou, agora perdeu os pu-
dores e usa a máquina para
fazer campanha. Lamentável
que depois de três anos de
fracasso político, adminis-
trativo e moral, o malfadado
governo Lula ainda use o
povo, e o dinheiro do povo,
para tentar sair do mar de
lama e levar a fama.

Para encerrar o tea-
tro, a última pérola do pre-
sidente que quer deixar o
tatame para lutar judô
num tapume: parafraseou
Joãozinho Trinta, autor da
frase célebre “pobre gosta de
luxo”, para explicar porque
abaixar o preço dos azulejos.
Só que Joãozinho, o carna-
valesco, falava do brilho da
festa de Momo. E Lula, como
governante, deveria falar ape-
nas, e só o necessário, sobre
os anseios e necessidades do
povo do seu país. Se estives-
se preocupado com isso, te-
ria trocado a palavra luxo pela
palavra respeito.

Você se lembra da Peste Suína e
da Vaca Louca? Assim como estas
síndromes apareceram de uma hora para
a outra gerando grandes prejuízos a agri-
cultores e empresários do ramo do
agrobusiness, há agora outra virose que
está assustando toda a população mundi-
al, a Gripe Aviária.

Porque será que de tempos em
tempos coisas assim acontecem? Seria al-
gum tipo de mutabilidade animal ou será
que o homem está provocando essas mu-
danças com o grande crescimento da po-
luição mundial que promove?

 As buscas por soluções que re-
sultem na melhor interação do homem e a
natureza, infelizmente, ainda vêm cami-
nhando a passos lentos, trazendo à tona
questões que nos levam à reflexões de
como estaremos daqui a algumas déca-
das.

Pode parecer exagero, mas não
é. Segundo relatos científicos de várias or-
ganizações mundiais ambientais espalha-
das pelo mundo, os maiores problemas
que a humanidade irá enfrentar no futuro
serão a falta de água potável e o excesso
de calor em todo o planeta, decorrente
do aumento exagerado do buraco na ca-
mada de ozônio.

Firmar metas e estabelecer desa-
fios nessa busca em descobrir os cami-
nhos que nos levem de volta a essa har-
monia, tem sido a preocupação de inú-
meros grupos ambientalistas e empresari-
ais, que disponibilizam as suas experiên-

cias para que outros grupos também pos-
sam contribuir nesse processo.

Agora, um dos cuidados com o
desenvolvimento tecnológico, deveria es-
tar em observar as conseqüências do seu
crescimento. Esse cuidado teria que ser
redobrado em situações de emergência,
como quando é preciso produzir muito em
pouco tempo. Por exemplo, aumentar a
todo custo a oferta de energia elétrica no
Brasil ou produzir freneticamente eletro-
domésticos na China.

No entanto, os cuidados com o
meio ambiente não estão apenas nas mãos
de indústrias e governo. Na ponta final
do processo de produção se encontra o
consumidor, às vezes discreto e anônimo,
esse personagem tem um grande poder
em suas mãos. Ao escolher entre os pro-
dutos de um supermercado é possível
contribuir para a preservação do meio
ambiente e quem sabe, com o fim do apa-
recimento de novas pestes ou vírus.

Nesta edição você verá que
o Plano Diretor de Caldas Novas está sen-
do revisto. Verá, ainda, que a cidade de
Corumbaíba tem uma prefeita muito ca-
paz e dedicada.

No caderno Informática, sa-
berá sobre os novos modelos de telefone
celular que assustam pelo excesso de
tecnologia e, no caderno Esportes, verá
que a CBF já divulgou a tabela do próxi-
mo campeonato brasileiro.

Bem vindos leitores, suges-
tões e críticas serão recebidas com muito
apreço.

Nesta edição, estaríamos concluindo a
apresentação dos pré-candidatos da cidade
de Caldas Novas ao cargo de Deputado
Estadual nas próximas eleições com a
participação do senhor Evandro Magal, o
qual não compareceu a nenhum dos três
encontros que marcou com a nossa
reportagem. Conforme prometemos, todos os
pré-candidatos tiveram a oportunidade de
utilizar democraticamente um espaço na
Gazeta do Estado para divulgar seus planos e
metas.
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Nos dias atuais, exis-
te uma grande cobrança so-
cial a cerca da estabilidade
financeira. São muitos os ca-
minhos que podem levar as
pessoas a alcançarem esse
objetivo, mas, normalmente,
essa busca passa pela apro-
vação em concurso público
ou pela capacitação profissi-
onal.

Caldas Novas já con-
ta com um recurso na prepa-
ração para concursos públi-
cos, haja vista já possuir uma
empresa competente dada a
essa finalidade: o Instituto
Preparatório para Concursos
- IPC que se utiliza de mo-

Você conhece o IPC
Cursos?

dalidade pioneira na Améri-
ca Latina, tendo firmado par-
ceria com renomadas enti-
dades de ensino (LFG, DIEX,
PRIMA, UNISUL, UNAMA,
Universidade Cândido Men-
des), com o propósito de ofe-
recer Cursos de Especializa-
ção em diversas áreas de Di-
reito e devidamente autoriza-
dos pelo MEC (Portarias
2.132/2002, 2.146/2004 e
3.180/2004).

Os cursos, que con-
tam com a participação de
professores nacionais e es-
trangeiros de altíssimo nível,
permitem que alunos de di-
versas regiões do país te-

nham acesso a um ensino de
excelente qualidade.

Lúcia Maria de Jesus
Oliveira é proprietária da
franquia em Caldas Novas,
tendo iniciado suas atividades
em outubro de 2003, com a
tradição na aprovação em
concursos.

 Perguntamos a ela
sobre os cursos oferecidos ao
que ela nos disse: “oferece-
mos diversos cursos, como
por exemplo, o INTENSI-
VO que tem semestralmente
e o EXTENSIVO que tem
duração de 1 (um) ano, onde
são ministradas disciplinas na
área de Direito. Hoje, os
concursos estão exigindo
muito as disciplinas jurídicas,
então, os cursos não se des-
tinam somente ao aluno que
cursou Direito, mas para
qualquer outro que pretenda
ingressar na carreira pública”,
afirmou a simpática Lúcia,
acrescentando, ainda, que em
2005, a rede do professor
Luiz Flávio Gomes (LFG),
ao qual é ligada, aprovou
5.206 candidatos nas diver-
sas carreiras públicas em
todo o Brasil.

Há ainda Pós-Gra-
duações que são oferecidas
pelas REDES como “Pós em

Ciências Criminais, Ciências
Jurídicas, Pós em Grandes
Transformações em Direito
Processual, Direito Tributá-
rio, Direito Constitucional,
Direito Processual Civil, Di-
reito Empresarial, Direito do
Trabalho e Processo do Tra-
balho, e, ainda, MBA em
Gestão Empresarial”, decla-
rou a proprietária do IPC que
comentou ainda: “gostaria de
enfatizar que o IPC tem sido
um diferencial na vida da co-
munidade caldasnovense, ou
seja, alunos que começaram
conosco, já logram êxito em
concursos, tendo, inclusive
tomado posse”, comentou.

Orgulhosa, Lúcia nos
explica que o IPC já apro-
vou alunos para Procurado-
ria do Estado de Minas Ge-
rais, Advogado e Técnico da
Caixa Econômica Federal,
alunos que estão na acade-
mia fazendo o Preparatório
para Agente das Policias Fe-
deral e Militar e por último, a
aluna Roberta Sfair dos San-
tos, aprovada em primeiro
lugar na Primeira Fase do
concurso para Oficial de Pro-
motoria em Caldas Novas,
concurso esse que oferecia
somente uma vaga. “Os nos-
sos cursos têm sido um forte

Lúcia Maria de
Jesus Oliveira

aliado dos bacharéis em Di-
reito recém-formadas, já que
é necessário realizar o exa-
me da OAB ao término da
graduação. Contamos, ainda,
com um seleto corpo docen-
te para a preparação dos in-
teressados Concursos do
Nível Médio”, afirmou.

Ressalta ainda que
essa semana estarão encer-

rando o Intensivão de cinco
semanas para o concurso da
Policia Rodoviária Federal,
com edital previsto para qual-
quer momento.

“Posso atribuir o su-
cesso do empreendimento ao
conjunto dos fatores, o qual
aliado ao público interessa-
do, é ávido por conhecimen-
to” finalizou Lúcia.

Com a aprovação do
Estatuto da Cidade, Lei Fe-
deral Nº 10257/2001, todo
município com mais de 20 mil
habitantes ou integrantes de
regiões metropolitanas e
aglomerações urbanas preci-
sam elaborar ou rever o Pla-
no Diretor até outubro de
2006. Esta lei regulamentou
os artigos 182 e 183 da Cons-
tituição Federal de 1988 e
foram então criados vários
instrumentos tributários, jurí-
dicos e urbanísticos para se
desenvolver uma política ur-
bana regional e adequada à
realidade de cada município,
criando eficiência e sustenta-
bilidade.

Quem descumprir o
prazo perderá financiamentos
e poderá receber sanções le-
gais, sendo que os prefeitos
que não providenciarem o
Plano Diretor incorrerão na
temida improbidade adminis-
trativa.

Municípios com
potencial turístico necessitam
do Plano Diretor para que
seu desenvolvimento seja sus-
tentável, revisando obrigato-
riamente sua legislação urba-

O Plano Diretor de
Caldas Novas

nística local como Lei de Uso
e Ocupação do Solo.

O Plano Diretor
deve ser elaborado pelos
Poderes Legislativo, Execu-
tivo, ONGs, Câmara dos Ve-
readores, Órgãos Estaduais
e Federais, entidades de clas-
se e de ensino, igrejas, seto-
res empresariais e de traba-
lhadores, enfim, todo e qual-
quer morador da cidade.

A idéia é de transfor-
mar a elaboração do plano
num processo em que a po-
pulação pensa e discute a
cidade onde mora, trabalha
e sonha, e faz propostas para
corrigir as distorções existen-
tes no desenvolvimento do
município.

Caldas Novas já pos-
sui um Plano Diretor, sendo
uma das pioneiras a elaborar
o projeto dentro das prerro-
gativas expostas no Estatuto
das Cidades.

Na época, o Plano Di-
retor recebeu um prêmio dis-
tribuído bianualmente pela
Caixa Econômica Federal
devido ao seu desenvolvi-
mento como uma das melho-
res práticas desenvolvidas no

ano de 2001, ficando entre
os 20 melhores dentre mais
de 340 projetos inscritos.

Segundo o engenhei-
ro e um dos elaboradores do
projeto, Luiz Otávio Dias de
Abreu, uma das grandes me-
tas cumpridas pelo Plano Di-
retor em Caldas Novas foi o
Conselho de Desenvolvimen-
to Urbano - CDU, órgão da
sociedade civil organizada
que tem como objetivo fisca-
lizar se o Plano Diretor está
sendo seguido pelo Poder
Executivo. “Caldas Novas

precisa ter o seu desenvolvi-
mento dentro de uma forma
sustentável e a legislação do
Plano Diretor fornece esses
requisitos para que a cidade
cresça de maneira adequa-
da”, comentou Luiz Otávio
que atualmente é o presiden-
te do conselho.

De acordo com Pau-
lo Otávio, alguns itens do
projeto básico do Plano Di-
retor foram modificados atra-
vés de leis específicas e pas-
saram a contradizer pontos
cruciais do projeto inicial.

Dessa maneira faz-se neces-
sário um novo estudo do pro-
jeto já que mudanças refe-
rentes às áreas verdes que
foram invadidas, questão do
destino final do lixo na cida-
de e caracterização da zona
de recarga do lençol freático
devem ser revistas.

Esse reestudo do
Plano Diretor já foi proposto
pelo CDU à Câmara de Ve-
readores, portanto espera-se
apenas que seu presidente,
Wiris Arantes, junto com os
demais vereadores respon-

dam afirmativamente qual o
melhor momento para que os
estudos avancem. “São leis
que devem ser bem amarra-
das para que Caldas Novas
tenha seu crescimento sus-
tentável”, e continua, “quan-
to mais cedo essas mudan-
ças forem implementadas,
mais rapidamente poderemos
colher os frutos. É uma ques-
tão que depende não só da
vontade do CDU, mas da
parceria dos poderes Execu-
tivo e Legislativo do municí-
pio”, completa.

CIDADES

Sede da Empresa

Vista aérea de Caldas Novas



Sensibilidade e
Simpatia

Corumbaíba é admi-
nistrada por uma mulher sim-
pática e competente. Nesta
edição, vamos falar sobre a
sensibilidade feminina na ad-
ministração pública e sobre
alguns de seus projetos.

Denismar não está
sozinha como a única mulher
a ocupar cargo eletivo em
Corumbaíba. Há, também,
outras duas mulheres que são
vereadoras no município.
Portanto, são três mulheres
na administração.

Perguntamos sua opi-
nião sobre isso. “Temos boa
parte do nosso executivo que
é composta por mulheres.
Então, acho que se juntando
as forças masculina e femini-
na, fica mais forte a nossa ad-
ministração”, declarou.

Uma Atuação
de Destaque

Padrão Nota 9001
A CELG vem in-

vestindo bastante em quali-
dade visando o bem estar
dos usuários de energia elé-
trica no Estado. Para Cal-
das Novas não seria dife-
rente.

A CELG inaugurou
em Caldas Novas um mo-
derno sistema de atendi-
mento com a preocupação
de atender bem ao cliente.
“A nossa visão é de o cli-
ente sair sempre satisfeito”,
comenta o gerente da em-
presa em Caldas Novas,
Emerson.  Preocupada com
isso, a CELG escolheu
quatro agências no Estado
para fazer esses investimen-
tos e Caldas Novas foi con-

templada para ser, inclusi-
ve, qualificada e habilitada
com o ISO 9001.

 A  agência, que foi
inaugurada em dezembro de
2005, obteve grandes me-
lhorias como ar clima-
tizado, poltronas, televisão e
cinco mesas para atendi-
mento informatizado que
dão mais qualidade no aten-
dimento ao cliente de Cal-
das Novas sendo uma das
melhores na área de atendi-
mento ao cliente no Estado,
além de ser uma das mais
modernas e bem equipadas.
Com relação ao prédio, em
breve a agência será refor-
mada e ampliada para ficar
à altura da cidade.

Estivemos com Zênio
Daher - PPS, atual Presiden-
te da Câmara Municipal de
Piracanjuba e pudemos veri-
ficar que a cidade conhecida
como “A Capital das Orquí-
deas” está ficando muito bem
estruturada.

Zênio Daher está em
seu quarto mandato como
vereador do município e
pensa que começou o ano
legislativo com o pé direito.
“Tivemos o prazer de fazer
um trabalho voltado para a
comunidade e com isso tive-
mos a honra de entregar uma

UTI móvel para a po-
pulação. Esse carro vai
atender o anseio da co-
munidade, pois veio
equipado com apare-
lhos de primeiros so-
corros”, declarou.
Quando questionado

sobre o prazo para a conclu-
são das obras na Câmara
Municipal, o Presidente mos-
tra segurança ao nos dizer
que nos próximos 70 dias
estará terminando as obras.
“Nós pretendemos entregar
as salas dos vereadores com
toda a estrutura inclusive para
deficientes. Já vi a estrutura
de Morrinhos e a de Caldas
Novas que são cidades mai-
ores. A nossa estrutura não é
tão grande, mas é a adequa-
da para o momento e para as
nossas necessidades. Vamos
oferecer um espaço com

muita qualidade e conforto.
O vereador não vai passar
vergonha para atender o seu
eleitor”, afirmou enfatizando
que com isso, os vereadores
estarão despachando todos
os dias.

Sobre as próximas
eleições, Zênio, nos revelou
que o seu partido ainda não
definiu quem irá apoiar. “Na
verdade não apenas no PPS,
mas em todos os demais par-
tidos estão sendo ventilados
nomes, mas até o presente
momento não há nada de
concreto”, e continua, “é
possível até que tenhamos
candidato, mas ainda não fo-
ram apresentados nomes.
Quero deixar
claro que nós
fundamos o
partido para
ser um termô-
metro na polí-
tica da cidade
e, hoje, ele é
composto por
membros de

destaque que vieram de vários
partidos em função de não con-
cordarem com a postura de
membros de outros partidos”,
disse.

O Presidente finali-
zou declarando a sua admi-
ração e respeito pelo prefei-
to do município. “Eu me sin-
to orgulhoso e não deixo de
falar bem da administração
do nosso prefeito que tem
feito um trabalho importante.
Ele não teve dificuldade em
desenvolver a parceria com a
câmara e está fazendo uma ges-
tão que causa inveja nos pre-
feitos vizinhos. Nós temos que
parabenizar o prefeito pelo seu
trabalho”, concluiu.

Opinião Parlamentar
Rosana Bérgano
PMDB - Marzagão

Gazeta: Vereadora, a senhora foi presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça da cidade. Como foi isso?
Vereadora: Todos os projetos passam por ela e, no meu
mandato, tratamos isso com muito carinho e reunimos to-
dos os projetos para discutirmos e, em seguida, fizemos
todos os pareceres.
Gazeta: A população tem estado mais atenta às questões
que acontecem na câmara?
Vereadora: Sim, com certeza. A população já está co-
brando.
Gazeta: E quais são as expectativas para esse ano?
Vereadora: Já comentei com meus colegas de bancada
que vamos trabalhar dentro das necessidades da cidade. Já
temos um projeto traçado que é o de organizar o cemitério.
Gazeta: É verdade que existe uma reclamação dos uni-
versitários que estudam em Caldas Novas sobre o trans-
porte?
Vereadora: Sim, o ônibus que os levava estragou e o pre-
feito o encostou. Eu não sei porque ainda não providen-
ciou o conserto desse ônibus.
Gazeta: Não existe verba para esse fim?
Vereadora: Sim, há recursos que poderiam estar provi-
denciando isso uma vez que um motor de ônibus pode
quebrar qualquer dia. Já era para se ter tomado providên-
cia disso.

Quando o assunto é
pendências e dificuldades nas
questões administrativas her-
dadas do seu antecessor,
Denismar afirma que herdou
muitos problemas do gover-
no anterior, mas está traba-
lhando com muita seriedade
tomando medidas adminis-
trativas que politicamente
podem não ser boas, mas está
pensando no melhor para a
sua cidade. “Não posso pen-
sar só no momento, eu tenho
certeza que com o tempo to-
dos vão ver que nós estamos
fazendo o melhor para a nos-
sa cidade, e sempre procu-
ramos olhar para aqueles que
mais precisam”, disse.

Sobre o futuro polí-
tico e possíveis alianças, a
prefeita nos colocou que esse

ano é um ano de decisão so-
bre como se vai trabalhar nos
próximos quatro anos. “Va-
mos ter eleições para o Go-
verno Estadual, Presidente,
Deputados e Senadores e,
então, é um ano de mudan-
ças e eu gostaria que o elei-
tor tivesse muito atento para
essas pessoas que fazem po-
lítica só na época de eleição.
E eu tenho certeza que o ano
que vem será melhor ainda
para governarmos o nosso
município”, afirmou.

Quando falamos do
seu primeiro ano à frente da
prefeitura, Denismar nos dis-
se que fará, ate o final do
mês, a apresentação à soci-
edade de um balanço dos 15
primeiros meses de seu go-
verno. “Vou mostrar as difi-
culdades, as realizações e
gostaria de agradecer o apoio
de toda a comunidade, de
toda a equipe da prefeitura
porque eles nunca medem

esforços e se não fossem eles
nós não teríamos os resulta-
dos que obtivemos”, e conti-
nua, “para esse ano de 2006,
nós temos vários projetos e
o principal deles será termi-
nar o lago artificial em nossa
cidade que vai ser bem ur-
banizado. Estamos desenvol-
vendo um projeto junto ao
Ministério de Turismo para
explorar o nosso potencial na
pesca porque temos três rios
aqui. Temos lugares maravi-
lhosos e que não são explo-
rados ainda. Então, nós es-
tamos trabalhando junto ao
Ministério de Turismo um
portal de entrada do Estado”,
falou.

Denismar está traba-
lhando nesse sentido e nós
sabemos que o turismo pode
dar um bom retorno financei-
ro à economia local. Ela quer
divulgar isso e quer trabalhar
essa parte para gerar renda
às pessoas de sua cidade.

Prefeita de Corumbaíba
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Opinião Parlamentar
Valquíria Lurdes

Presidente da Câmara de Vereadores de
Corumbaiba

Gazeta: A senhora tomou posse agora em fevereiro?
Vereadora: Sim, eu tomei posse no dia 17 de fevereiro e
a primeira reunião foi no dia 08 de março.
Gazeta: Quais são as suas expectativas para esse ano?
Vereadora: Eu espero fazer um bom trabalho dando con-
tinuidade ao Presidente Sérgio que fez um bom trabalho
no ano passado.
Gazeta: Vocês do PT já tem candidato para Deputado
Federal ou Estadual?
Vereadora: Estamos analisando. Teremos uma conven-
ção e só após essa reunião é que estaremos decidindo
quem serão os nossos candidatos tanto à Deputado quan-
to a Governador nas próximas eleições.
Gazeta: Com relação ao Prefeito Valdir Inácio, ele vem
fazendo um bom trabalho?
Vereadora: Temos um ótimo Prefeito. Fizemos uma coli-
gação e depois que ele entrou aqui como Prefeito, já rea-
lizou muita coisa. A cidade estava há oito anos com as
obras paradas, mas depois de eleito, o Valdir retomou as
obras da cidade e já fez muito.
Gazeta: Há outro vereador pelo PT aqui?
Vereadora: Não, em Água Limpa eu fui eleita por uma
coligação feita pelos partidos PP, PSDB, PL e PT que
juntos elegemos o Prefeito Valdir Inácio.
Gazeta: E o vice e de qual partido?
Vereadora: O vice é do PP.

Estivemos com a Se-
cretária da Educação do mu-
nicípio, professora Valquíria
Romano, que nos falou so-
bre o desenvolvimento da
educação em sua cidade.
Falou, ainda, sobre o traba-
lho desenvolvido após sua
nomeação ao cargo.

É fato que as trans-
formações que se verificam
na educação daquela cidade
não são tão vultuosas assim,
mas para um período de um
ano de administração, já são
bastante marcantes. “Antes
desta nossa administração, a
educação tinha sérios proble-
mas como o transporte que
não tinha suporte e que leva-
va somente 109 alunos e al-
guns eram transportados até
em traseiras de camionete
como se fossem porcos”, e

Educação em Morrinhos
vai bem, obrigado!

continua, “sabemos que a
educação deve vir em primei-
ro lugar em qualquer cidade.
Se há acesso à educação, se
tem uma sociedade estabili-
zada e o caráter do individuo
depende da formação esco-
lar”, afirmou. Ela nos disse,
ainda, que o Brasil precisa de
administradores que se pre-
ocupem com a educação e
que o trabalho da secretaria
é fruto de experiências ante-
riores, pois antes de adminis-
trar a educação de Morrinhos,
Valquíria foi delegada regio-
nal do ensino no estado. “A
nossa área de extensão ad-
ministrativa era de onze cida-
des e quarenta e uma esco-
las. Hoje, esta subsecretaria
está com seis cidades, cinco
a menos”, e continua, “po-
demos oferecer ainda mais

qualidade”, dis-
se.

A se-
cretária foi dire-
tora escolar.
“Eu vim para
Morrinhos dei-
xando a direção
de uma escola
conveniada às
escolas munici-
pais aqui de
M o r r i n h o s .
Nesse período
de administra-
ção, já conse-
guimos superar
as expectativas
e as matrículas
do ensino fun-

damental aumentaram em
20%. Fizemos 400 matrícu-
las a mais do que nos anos
anteriores”, declarou.

Justamente por cau-
sa das experiências e do tra-
balho sério e arrojado desta
batalhadora da educação, é
que Morrinhos tem ganhado
tanta qualidade no ensino pú-
blico. “Eu não tenho hora para
entrar ou pra sair. A minha vida
é dedicada a Educação, en-
tão eu acordo educação, dur-
mo educação e sonho educa-
ção. Para mim, não interessa
se o aluno é da rede pública
ou particular, o que interessa
é que é aluno da região de
Morrinhos”, finalizou.

A parceria com esco-
las particulares e com outros ór-
gãos, explica esse sucesso da
educação. Por estas experiên-
cias e vontade de trabalhar em
prol do povo de Morrinhos, que
sua administração vem rece-
bendo tanto destaque.

Valquíria Romano
Secretária de Educação de
Morrinhos

Equipe da Secretaria
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Quem em Caldas
Novas não conhece Laudo
Natel Mateus? Quem nunca
sentou numa roda de pesso-
as com ele e cantou uma
música acompanhada pelo
seu violão? Quem é que não
riu com suas brincadeiras e
com seu jeito bem divertido?
Muito poucos. O agora Dr.
Laudo Natel, reconhecido
advogado da cidade, sem-
pre foi um rapaz muito inte-
ligente e esforçado. Come-
çou o curso de Direito não
por opção sua, mas por in-
dicação divina, que o colo-
cou nessa profissão e fez
com que ele se consagrasse
através dela. Mas para al-
cançar todo esse sucesso,
Laudo teve que correr atrás.
Desde cedo começou a dar
aulas de física e química nos
colégios da cidade, desta-
cando-se como professor.

Sempre fora estimu-
lado a tirar boas notas no
colégio para que pudesse
ganhar bolsa. Dessa manei-
ra, aprendeu a ter disciplina
e a estudar bastante.

Laudo cursou Direi-
to na faculdade de Catalão
não exatamente por opção
sua, mas por ser o único cur-
so que ele teria condições de
fazer. Aprendeu a gostar de
Direito e sempre dedicado,

começou a estagiar desde
cedo no Fórum junto à Pro-
motoria de Justiça, atitude
que lhe conferiu experiência
para advogar.

Acredita que o co-
nhecimento faz o diferencial,
principalmente na sua profis-
são por isso lê muito. O fato
de gostar muito de ciências
exatas o ajudou a ter bom
raciocínio, outro segredo de
seu sucesso como advogado.

Hoje, ele trabalha
para quatro prefeituras, sen-
do assessor jurídico da pre-
feitura de Corumbaíba e pes-
soa de confiança da prefeita
Denismar, que não perde a
oportunidade de tecer elogi-
os ao seu desempenho.

Nos poucos mo-
mentos de folga, Laudo
aproveita para estar com seus
cavalos e como hobby apre-
cia jiu-jitsu. Confia em Deus
acima de tudo, o que lhe con-
fere segurança para desen-
volver bem o seu trabalho.

Laudo é um bom
exemplo de profissional res-
ponsável o que o leva a de-
clarar: “A clientela não é obri-
gada a lembrar de você, você
é que precisa se projetar e o
fato de eu dar aulas, minis-
trar palestras e participar es-
crevendo artigos para jornais
ajudou muito” afirma.

A evolução tecnoló-
gica dos aparelhos celulares
tem surpreendido mesmo
àqueles que conhecem bem
de informática. Trazem des-
de câmeras fotográficas de
alta resolução, até espaço de
memória para armazenar
mais de mil músicas em MP3
e não para por aí. Há, agora,
uma série de celulares que
transmitem as músicas arma-
zenadas na freqüência de
FM.

Com isso, por exem-
plo, basta se ter um rádio sim-
ples no carro e estes celula-
res transmitem as músicas
que são captadas pela ante-
na do veículo que passa a
toca-las sem qualquer cabo,
fio ou dificuldade técnica.

Parece que os apa-
relhos de toca cds auto-mo-
tivos estão com os dias con-
tados.

Há, ainda, uma nova
tecnologia onde o aparelho
celular identifica o seu pro-
prietário pelo reconhecimen-
to da impressão digital e não
efetua ligações sem que esse
reconhecimento seja comple-
to. Será o fim dos roubos de
celulares?

Nesta edição, deci-
dimos trazer alguns dos no-
vos modelos e seus incríveis
recursos.

Ética Profissional

A SonyEricsson tam-
bém lançou um aparelho que
tem até a função de uma apa-
relho de som. O Walkman
W800i tem câmera digital de
2 megapixels com capacida-
de de gravação de vídeo e
pode ter até 1GB de memó-
ria expansível.

O Nokia N90 é fei-
to para aqueles que valori-
zam a alta tecnologia em fo-
tografia móvel. Tem câmera
de 2 megapixels com lente
Carl Zeiss e autofoco, zoom
digital, flash integrado e ain-
da grava vídeos com resolu-
ção VHS.

O U6 da Motorola é
indiscutivelmente elegante
com as suas formas arredon-
dadas e suaves. Tem tec-
nologia Bluetooth, display
com 256k cores, chamada
com reconhecimento de ima-
gem, botão de comunicação
WalkTalk e gravação de
vídeos MPEG4 com som.

Procure informações
sobre esses e outros lança-
mentos na Universo Celula-
res em Caldas Novas. Rua
Antº Augusto Guimarães,
340 no Centro, em frente a
Rabelo Loterias ou pelo te-
lefone: 3455-2231.

Os Celulares
Multi Uso

O CL75 da Siemens
é o companheiro de comuni-
cações versátil. O display
exibe 262.144 cores e ainda
pode ser utilizado como es-
pelho quando o aparelho não
está em uso, tem teclas
programáveis, software inte-
grado e melodias e toques
polifônicos de 40 acordes.

O k790a e
outro celular da
SonyEricsson que
é, também, uma
maquina fotográfica
com resolução de
3,2 megapixels

(foto não disponível pois ain-
da não lançado).
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Fonte: AGECOM - Agência Goiana de Comunicação (GDI)
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Vence no próximo dia 24, o prazo para os contri-
buintes com dívida de ICMS quitarem seus débitos à vista,
com desconto de 20% na correção monetária e de 98%
nos juros e multas. O perdão fiscal poderá ser solicitado
pelo industrial e atacadista de produtos farmacêuticos de
uso humano, industrial moageiro e fabricante de produtos
derivados de trigo, prestador de serviço de transporte in-
terestadual e intermunicipal de passageiro, produtor de al-
godão e cooperados e o industrial do setor sucroalcooleiro.
A dívida poderá ser paga parceladamente.

Desconto de
dívida do ICMS só

até dia 24

Liquida Interior
terá desconto de

ICMS
O Confaz autorizou a Secretaria da Fazenda a con-

ceder prazo para pagamento de ICMS, relativo a março,
às empresas que participarem do Liquida Interior 2006. A
promoção, da Câmara dos Dirigentes Lojistas de Goiás,
que vai até o dia 18 próximo, acontece nos moldes do Li-
quida Goiânia, realizado no ano passado.

Com a autorização, a Sefaz poderá conceder pra-
zo de três meses para que os participantes do evento pa-
guem o ICMS de março sem multa ou juros, sendo que
50% devem ser quitados na primeira parcela e os 50%
divididos em duas parcelas.

Os sindicatos da área de produção, venda e distri-
buição de álcool em Goiás definiram no último dia 6, com o
governador Marconi e o vice Alcides Rodrigues, a edição
do decreto que reduz de 26% para 15% o imposto sobre
o álcool anidro. A medida deve entrar em vigor dia 1º de
maio e reduzir o preço do produto na mesma proporção.
Estiveram representados o Sindiposto, que congrega to-
dos os postos de gasolina, e o Sindicato das Empresas
Distribuidoras de Álcool e de Petróleo.

Acertada redução
no preço do Álcool



Para você, mulher,
que gosta de se movimentar
e de queimar calorias num rit-
mo diferente, dinâmico, va-
mos lhe apresentar o Body
Combat.

Conversamos com a
professora Luciana, prati-
cante do Body Combat há
sete anos, ministrando aulas
já há seis.

O Body Combat é
uma aula pré-coreografada
com coreografias feitas na
Nova Zelândia e chegam ao
Brasil a cada três meses atra-
vés da Body Fitness, repre-
sentante oficial que ministra
os cursos e treinamentos,
onde as coreografias, as mú-
sicas e os golpes são troca-
dos. A coreografia é traba-
lhada por três meses pelas
alunas e, nesse meio tempo,
elas decoram a aula, con-
quistando uma melhora no
posicionamento e na postu-
ra.

A aula em si é uma
mistura de artes marciais
(karatê, tae kwon do, kung
fu e boxe) junto com uma
música eletrizante, que faz
com que os alunos entrem no
ritmo e possam liberar os
golpes da maneira mais agra-
dável possível.

Agora, o mais inte-
ressante é a perda calórica
que pode chegar a 1.000 ca-
lorias em uma aula! Isso mes-
mo. Se você se dedicar com
bastante garra e vontade sua
perda calórica poderá chegar
a 1.000 calorias. Do contra-
rio, você terá que se conten-
tar em eliminar “apenas” 800
calorias por aula. E o melhor
de tudo é que você fica com
o corpo bem delineado sem
ficar “bombada”.

Mas preste atenção!
Alguns cuidados devem ser
tomados antes de você se
matricular numa aula de Body
Combat porque da mesma
maneira que ele pode te dei-
xar linda, se não forem segui-
das algumas regrinhas, ele
pode causar alguns danos à
sua saúde. Primeiro é neces-

Conheça o Body Combat

sário que você passe por uma
avaliação médica para verifi-
car a freqüência cardíaca,
problemas de coluna ou
qualquer outra restrição. De-
pois é necessário que você
tenha acima de 15 anos para
ter a formação óssea adequa-
da. É preciso escolher bem
o lugar onde vai praticar, ve-
rificando se o professor tem
autorização da representan-
te para ministrar as aulas
adequadamente.

Entre em forma com
o Body Combat. Fique lin-
da, saudável e poderosa!

As Vagas para a Copa
Libertadores da América de 2007

As vagas brasileiras
asseguradas para a Copa Li-
bertadores de 2007 serão
ocupadas pelos clubes clas-
sificados nos três primeiros
lugares do Campeonato Bra-
sileiro da Série A de 2006.

O clube classificado
em quarto lugar disputará a
primeira fase da Copa Liber-
tadores de 2007. No caso de

um clube brasileiro ser o cam-
peão da Copa Libertadores
de 2006, os classificados em
terceiro e quarto lugares do
Campeonato Brasileiro de
2006 disputarão a primeira
fase da Copa Libertadores.

Se o campeão da
Copa do Brasil de 2006 es-
tiver classificado entre os
quatro primeiros do campe-

A CBF divulgou a
tabela e o regulamento do
Campeonato Brasileiro de
2006, que terá a participação
de 20 clubes. O sistema por
pontos corridos, em turno e

CBF Divulga Tabela
do Brasileirão

onato, essa contagem dos
quatro primeiros excluirá este
clube (cuja vaga também es-
tará assegurada na Copa Li-
bertadores de 2007, confor-
me dispõe o regulamento da
Copa do Brasil de 2006).

returno será mantido, assim
como o rebaixamento para a
Série B em 2007 dos quatro
últimos colocados na com-
petição. Maiores informa-
ções no nosso site.

Elenco da Drogaria União: Romes, Cristiano,
Rogério, Marquinho, Sidney, Leandro, Voney, Robério
Junior, Ricardo e Davidromes, Cristiano, Rogério,
Marquinho, Sidney, Leandro, Voney, Robério Junior,
Ricardo e David

Parabéns para os campeões da
4ª Copa Drogaria União

Campeão: Drogaria União / Vice: Drogaria Universal

Pelo quarto ano consecutivo, segundo o orga-
nizador da copa Eliton Roberto, “foi um sucesso total o
objetivo da competição foi alcançado, a intregação en-
tre funcionários, proprietários e familiares”.


